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A RAIVA 
Não exa~geramos af

firniando que a raiva está 
assumindo proporções gra
ves e assustadoras em Por
tugnl. 

Sendo \'erdade qne es
tá em viaor destJe fcverci-,., 
ro ,}e 1889 o regulamento 
geral ele snude pecmu ia, 
que codifica e regulamenta 
todas as medidas e meios 
de combater e extinguir a 
raivn, admira que, volvi
dos 7 annos, d' esta horro
rosa doença se tenham tla
do tantos casos. 

E' que nem todas as 
auctoridades se téern preoc
cupado com o momentoso 
assumpto que tanto se 
prende com a saude publi-

·ca, quanJo é certo que lhes 
devei ia merecer todas as 
altenções e cuidados a exe
cnc:1o das mc)didas P~pe
ciaes de policia sanitaria 

. que evitassem a extensão 
de tão terrivel morbo, que 
não só iuvade os cães va
dios ria via publica como 
os differentes an imaes que 
s~1o tidos na conta de cuida
dosamente resguurdados. 

E' elevado· o numero 
<las pessoas que tém sido 

!E ,.," li j. 
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I'' 
Facilmente percebeste, caro le!

lor, que o Juia de Lisboa era o filh o 
adopt iTo do Cabreiro de l3el iuho, pe
la laconica leitura pass~da, e então 
tolera-me a iodesrripção rle nfo ac
clarar mais a minha narrativa. 

Como ell e para lâ se conduziu, 
não o posso dizer qu e o meu iofor
m&dor desconh ece por completo esse 
meio. 

Naturalmente, meotlig:rn1lo toda 
a via ge m le exhibiodo aquellas sce
n~s qne tivemos occasião de apre · 
ciar nas praças publicas de Li sboa. 
Mas de como ap pa recp u em Bel inho, ha 
ainda especta dores da sua appar i
ção. 

• o cume do monle da Senhora 
da Guia e proximo Ja capefla da 
mesma invocação, existe uma gruta 
natural, que é; desde remotissimas 
éra, conhecida pela Cova dos Mon
ges, e é tradicção oral que là habi 
taram, Joosos aonos, dous monges; 
mas não se sabe ao certo as datas 
n.em a que ordem pertenceram, Se· 
rtam alies ascendentes ào Joia de 

mordidas por animaes ata· 
cados de raiva, a maior par
te das qtiaes teem ido rece
ber o tratamento anli-rabi
co no Instituto bactereo
logico de Lisboa e todas es
sas desgraças se uevem, 
não resla a menor duvida, 
á ti!Jieza e pouco zelo de 
mui tas anctoridades que 
nüo leem posto em execu
ção Iodas as medidas sani
tarias aconselhadas, dando 
como consequencia funes
tíssima esse resullado. 

A lei, nos preceitos n'el
la eslatuidos, prescreve a 
matança dos cães achados 
na via publica sem colleira 
e sem açamo. 

Porque se não applicam 
e executam essas disposi
ções, não de tempos a tem
pos, mas constante e perma
nentemente, porque cons· 
lante e permanente é o pe
rigo que se tenta dobellar, 
extinguindo essa cathegoria 
de animaes na sua maioria 
tão nocivos à humanidade?! 

Dos cães provem o mal, 
e por isso a sua matança 
impõe-se como um meio 
prop!Jylatíco int.lispensavel. 

E' no cão que a raiva 
se mantem, affirmam-o pes
soas auctorisadas, e o coo-

Li ~ boa? Seriam, porque elle era eo
geitado ... e não admira que se en
vergonhasse de mostrar-se ao mun
do como anctor de tal altentado, 
quem perante o mundo jurára ca s
Lid adade perpetua 1 

O certo é qoe elles là habitaram , 
e d'ahi a ori~em de chamarem á· 
qu alla gruta a Cova dos Monges da 
Senhora da Guia. A entrada e oval 
e mede 4 metros em circumferen· 
eia, approxirnadameote. 

O tecto é de granito e o chão 
terraplanado. Conhecedor d'esLa o
bra que a natureza construiu, para 
se esconderem, talvez, trez melian
tes audazes, para alli se dirigiu o 
Joia, vestido d'um farto e comprido 
habito de monge. Trazia longas bar
bas naturaes e usava sandalias á imi
tação dos verdadeiros monges bene
dict1nos. Lá esteve não se sabe 
quantos dias antes da sua appari
ção, pelo fundo da montanha proxi
rna á freguezia. 

Algumas crianças, que apascen
tavam rebanhos de lanigeros, foram 
as primeiras pessoas que deram pe
la sua presença e transidos de susto 
fugiram para casa de seus paes e de
ram lhe a noticia de lerem 'isto no 
monte um ladrão que lhes vinha 
roubar as ovelhas e matal-oa se não 
fugiss em. 

A noticia de tal facto correu pe
la freguezia, e os homens mais ou
dazes, armados de foices e chuços, 
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Editor e propriclario-J da Silva Yieira 

ANNUNCIOS L OGA R COMPE TENTE 
Por cada linha (corpo 11 ) 4o ,,, ll cpeliçào, menos 1 O º lo 
Conrn;unicatlo•, ou recfames, IOrs. a linha. Os a•s ignantes 
2:i ºlo de de,conto. O paga mento dos nnnuncios é feito 
no nrto da e11tr r1ta do orig ina l lm nn• to do •ello 1 O r• . 

+ N º'>02 -t .~ 
Domingo, 31 de Maio de 1896. 

lagio é. qnasi na generali- possível que não desenvol- / ptogamicns, que muito e 
cJaJe, obra do mAsrn ), vam como nos annos ulte- muito se propagarão se o 

Para nhi aflha!'an -se riores e, como consequen- tempo lhes correr de feição 
uns e<litae.s., emanado~ do j eia falai, não venham _a ter, pa_ra o seu alastra mento. 
g-ovm·no c1~11. deten111nan- no todo, uma granaçao re- 1 Convém, por isso, que 
doº. procedunento da~ au- guiar. . . se busque d1ebella1· esses 
c~or1uades com respeito a Cons~1tm~do este ce- males prejuuicialissimos 
tao momentoso e grave as- real a maior ri.queza Jo hon- com a applicação dos diffe
sumplo. . . ra~lo e la??r10~0 la vra<lor renles pro parados cu pricos~ 

Que o sr. Admm1slra- m mhoto, e rnfelizmenle on- como a CALD.\ BORD.\Ll~ZA, o 
dor do concelho tome esse tio mais se léem accentua- ENXOFRE suLPIIATADO e ou
serviço, como lhe compete, do os terl'iveis effPitos da tros (iue os melhon~ s at1ro
sob sua espe~ial attenç:.10, intensa e prnlongada estia- no 1~o~ portuguezes \''éem 
a par da rna~s . ~cu1:ada e gem, re~ultando~ con~ 1 ) con- aconselha11llo e que a prati
permanenta v1gtlanc1a. sequencia de lao ll'lste a- catem evidenciado c ~1rrea

O TE ~PO E 
A AGRICULTURA 

Depós algumas chuvas 
que tantas esperanças vie
ram incutir no animo dos 
agricultores, voltou o tem
po estival com uma persis
tencia e ininterrupção as
sustadoras, resultando pre
juizos incnlcnla veis para as 
culturas cerealiferas. 

Os milharaes não vege
tam em algumas terras, e 
outros que resistem aos 
excessivos calores e á séc
ca ininterrupta, mostram 
um aspecto tão triste e de
solador; acham-se Lão en
fesados e rachiticos que, a 
o tempo continuar assim, é 

lá correm pela mootrnlJa acima até 
caçHem o meliante. 

Não lhes foi possi1el encontrai-o; 
mas ta nto bateram o monte que, 
ao perpassarem pela gruta deparou
se-lhe um quadro verdadeiramente 
dramatico e semi-phanlaslico: no 
meio da gruta, ajoelhado, com os 
braços em cruz, os olhos fixos no 
teclo da guari da, com o habito a
lraz rl escriplo vestido, assim viram 
o Joia, o monge como depois diziam 
os papalvos. o srnto monge, que 
cin gia à rocla da cintura ci l1cios e que 
rom uma ataterid ade incornparavel 
Iodas as noules zurzia' um chicóte Je 
cinco pontos no seu proprio corpo e 
mais coisas do arco da velha. E d -
zia ainda o povo que só se susten
tava de pão e agua, que de oou
le lá se via um clarão tão resplan
decente qnt1 fazia escurecer a vista 
a quem o filava, que era o'essa oc
casião que lhe apparecia um sanli
oho, qoe alli fora monge tambem, 
a instrui) o com o povo em vida e 
como devia sopliciar-se e desciplioar
se, e qoe seccas e que meccas ... 

E n'esta crença verdadeiramente 
pathetica, e o'esla iguoraocia sim · 
plesmeote eslupida, houve quem, em 
horas de anciedatle, o tomasse por 
seu intercessor diante de Deus para 
allivio das suas dores e maguas. 

E o Joia, sabedor de tudo, apro· 
veitava o terreno que ia ganhando, 
asradecendo penhoradissimo as of. 

normalidade, tel' já subido rem bendicos resultados. 
de preço, e não pouco, nos Despresar estes trata
mercados prox1mos, este rnenlos é concorrer indire
genero da ~olhei.ta transa- ctamente para a desl ruição 
cta, o que nao de1~a de ser das vinhas, a riqueza. auri
um vago prenunc10 de fo- fera dos nossas searas. 
me para as classes menos Os dignos varochos po-
abasta<las. diam e deviam voltar as 

Em algumas freguesias suas attenções para o as
d' este concelho muitos ter- sumpto, e incutir no animo 
renos eslão ainda por arar, <los seus parochianos o ex
e o lavrador não se dispõe pedienfea tomar n'esta con
a esse serviço, receioso de junctura ~ristissi~a, uma 
que trabalho e sementeira vez que a 1gnorancia e a es
sejam infructiferos, a conti- peculação téem feito acredi
nua1· decorrendo a estia- tar que os vinhos cujo fru
gem. cto foi tratado pelos prepa-

As vinhas, que na flo- rados cupricos, prejudicam 
rescencia apresentaram um a saude, a ponto de affir
aspeclo devéras promeLte- rnarem que teem sido victi
dor, já estão atacadas das macias as pessoas que d'el
fiageladoras doenças cry- les fizeram uso na sua ali-

fartas que os ignorantes lhe d ~pu · 
oham, humil 1es e respeitosos. aos 
péz e-ohl maldita cegueiral-beijan
do-lb'os alé o'essas occas1ões. Cor
ria -lhe pros pera a vida, muito mais 
ainda que alie aotes a havi'a phanla
siado. Mas alguem cá embaixo, pelas 
freguezias circumvisinhas, ia rosnan
do, muito em segredo. muito baixi
nho, que al~uma coisa sabia da pas · 
sada vida do monge e que o futuro 
se encarregaria de fallar por elle. 
etc. l\las esse alguem dizia-o em se
gredo porque temia. e com razão, as 
ameaças ou talvez a morte, porque 
a popnlaça ignorante, impregnada do 
fanatismo, não ha lei que a corrij .1 
nem que a detenha mesmo .no crime 
atróz se uecessario fôr. 

E a populaça estava pelo saoli
nho da gruta, porque dizia que era 
um enviado do Seu hor para nos en
sinar o caminho do ceo e por isso 
muito gratos deviamos ser a Deus. 
Esles prós li contras em favor e des· 
favor do Joia, foram-lhe expóstos 
fielmeate e deixaram-no de certo mo
do preoccupado. 

Depois qoe ficou só começou 
de resmungar que aqui llo não lhe 
agradava muito. Nada,-dizia elle
é necessario auzeotar·me por algum 
tempo e de maneira que niugueCI! 
presinta. Voo-me outra vez para os 
de Lisboa e depois voltarei até cá. 
E assim, o maganão, passados pou
cos dias emmala o habito e todos os 

mais apetrechos que lhe eram mai~ 
ind is pensa veis, com uma !besoura 
ceifa as barbas, enfia no bordão a 
que se apoiava pela montanha a 
mala e girou para o lado do nascen
te. Chagado à estrada que atraves
sa a freguesia de San la M 1rinha de 
Forj ães, segua por e lia para Bucel· 
los e ahi chegou ao romper d'auro
ra. D' ahi, transforrna1Jo em mendigo, 
internou-se nas aldeias e por ellas 
foi até ao Porto. Atravessou-o o 
mais depressa que !JÕJe e assim foi 
até Li sboa. 

Chegarlo lã, jà ninguem o co
nhecia e não mais foi o Joia caute!
leiro, mas sim um medigo goltoso 
que muita gente comparou com o 
outro que desaparecera, havia mui
to tempo. Preparava-se u'essa epo· 
ca em Portugal, e especialmente em 
Lisboa, por occ;,s1ão do ao oi., t;;rsa
rio oatalicio de Pio IX. ucna pere
grinação a Roma, para juolo do Va
ticano se lhe fazer uma demonstra
ção de apreço e regosijo, e n'essa 
viagem de tão longo curso, apé, en
corporou-se o nosso heroe elas du· 
zias. 

Foi, pois, a Roma, mas não viu o 
Papa, que mais tolo que elles seria 
se se désse ao incommodo de mos
trar-se ãquella horda de embustei· 
rns. De lá voltaram não sei como; o 
Joia. esse voltou pelo que ma is tar
de se viu. 

(Continua) 



O POVO ESPOZENDENSE 

menti:ição! 
Pres1ariàm um relevan

tissimo se1·viço ao seu povo 
e pralicavam uma das mais 
sublimes üBRAS DE MISEIU

CORDlA, que consiste em en
sinar os ignorantes. 

Afilamento de :pesos e medidas 

E' no proximo mez de Junho que 
todas as pessoas qoe fizerem uso de 
pesos e medidas. leem de man · 
dai-os aferirá compelente reparti
ção para não so!Trercm a respectiva 
multa. 

Noticia de sensação!! ... 
Diz e a Correio do Portq »: 
~ Perdoo;i-se a pena de rno1 le a 

um certo paure, de Trancoso . .ílvCU· 
sado de ser pae de 300 fi lhos!» 

Ena, pae! quanta filharada! .•. 

Nomeação 

O nosso distinclo collega sr. dr. 
fose Ma ria de Queiroz Vell ozo, que 
em local do numero passauo uis sc
mos Ler sido despachado professor 
para a cad t ira de Ilisloria e Geo
graphia do Lyceu de Evora, foi no
meado medico da Companhia dos 
Caminhos de ~,e rro do Sul e Sueste. 

Por tal mo Li vo, feli cit amos co1-

pormenorisando largamente os acon· 
Lecimentos de Cuba. 

Os insurrectos fizeram descar
rilar um comboio por meio de dyoa· 
mite. 

Tel eg rammas particulares noti
.::iam que eslcs foram balidos. sof
frenJo gr~ves per.las, ficando feri
dos, com gravidade, um tenente hes
paohol e um commao1iaute -mui le
vemente. 

losHtuto de socco1•1·os a 
Naufragos 

Reune hoje rnlemnemente na s::
la das sessões da Camara rnunicip~I, 
a commissão local d'este Instituto 
afim de fazer entrega, ao sr. Joaquim 
G,rnçalves Regado, de nma 'meda
lha de cobre com que foi condeco
rado pelos relevantes sen·iços pres
tados a uns nanfragos em Novembro 
do anno passado, e de um diploma 
de IOU\'Or ao sr. Francisco da Silva 
Loureiro, que o coadjuvou, e com 
que agraciados por decreto de Maio 
do anoo corrento. 

Convidam-s" os srs. socios a 
comparecerem ali, pelas -10 horas 
Ja manhã. 

Fundeou no T~jo uma esquadra 
ingleza, composta dos conraçat.lo~ 
« Hevenge » e « Boyal Sak D e <los 
cruzaduies aG1braltar e Theseus». 

dealm ti nte o no sso illustrado amigo s. PAIO D'A.~T..l.S 
e colleg a d:is a.' ovit! ades ». 

Nubscrlpção p :ua as oJJras 
da E_g1·eja J!atdz 

Transporli 1604261GO 
Estevam Gonçalves de Araujo '10$00Q 
Josc A. Rodrigues, do Porto lOt: OOO 
Antonio P. Bastos, do Porto üt) OOO 
Antonio G. da Cruz, do Porto . !l ij OOO 

Som ma 
(Continúa a?erta). 
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ARREMAJA~AO 
A Commissão encar

regada da reforma da E
greja matriz d'esta villa, 
faz publico que no do
rnmgo proximo, 6, por 
11 horas da manhã e 
na mesma Egreja, se tem 
de procederá arrematação 
das obras de caiador, es
tucador e pintor, a fazer 
·na mesma Egreja; cujas 
condições se encontram 
em poder da Commissão 
p~ra quem as qmzer exa · 
mmar. 

Espozende, 29 de 1\i1aio 
de 1896. 

Calcula se em 50 pipas o 'inbo 
consumido no Bnm Jesus Jo Mon te, 
por occasião da romaria do Espirita 
Saalo, e em 20:000 o numero de 
forasteiros que ali concorreram! 

Coumdssão distl'lctal 
Em sessão de 26 Jo mez que 

fiada b(\je, esta commissão appro· 
vou os processos <le cantas da camara 
municipal d'este concelho respeitan
tes aos annos <l o 9 l-~2 e 93-9't-. 

João (.'hagas 
Está docnlo em LisbO'll , conse

q i0ncia ainria tl as febres que trou
xe d~ Africa, este sympalhico C?udi
lho da tlernocracia portugueza. 

Ardentemente fazemos votos pc
tas melhoras do vigoro~o jornalista. 

A guet>1•a de Cuba 

O periodicismo diario continua 

2G de maio de t.SSG 

Como cidauiío livre, não posso 
deixar passar sem os meus ohscuros 
reparos os tleshumanos tributos 
que ultimamente foram lançados so
bre oe generos de primPira necessi
dade. S5o verdadeirarmote iniquos 
esses impostos. O bc1çalhau, o assu
car, o arr.oz e outl"Os generos, en
careceram ·tu reis em kilo, devi1lo 
aos novos direitos; o milho, o tri~o. 
o ceuleio, as batatas e outras legu
mes, encareceram muito devitlo á es 
tiagem, que tud o secca o calcina. 

A peste, a doeoça campê1a de
senfreada por toda esta furmusa pro
viacia <lo Minho. D.1 conculho de 
Vianna do Caslello, onde tenho a 
minha querida familia Mae, Pai. ir· 
mãos e outros parentes, chega·m-me 
no1ícias que pôem em vertlad r. iro st -
bresallü o meu cor~ção. Nas fregne
zias de Villa de Pooh11, ~Iujães, Villa 
Franca, Srnla MJrtha, ;\m an.Jc e ou
tras , os obitos são à~ dezenas, Jia
ri~menle, uns atacados por mole ~ 

ti~s demoradas, pnenn1onias e typhos, 
outros folminad11s repentinamente, 
como ha dias acontecou a uma rn
liusta rapariga. creada Jo meu pa. 
, ente Alibade de ~Jujã e s. qnll ao 
descer Jc nma cerdeira o j:í depois 
de estar em terra firme, cah.u ful
mi oa1!.1 pela m.Jrle! 

Cn11 st;.-me qne o ex .mo sar. 
Conse!l 1t iro J-is e ~!alh e iro H ·ymão, 
governador Civil do Di slrid!l rle 
Vianua. (que eu con il eço Jos 1.Janc;;s 
ua escol a' de sa nJosa mem1Jri a) em
prega todos os seus esfo1ços µara 
esm agar o mal. qu o gr3ssa p10ximo 
rla c3p1tal do seu dis lrido; mandan
do meclicos estudar a doença e pe
dindo subsidios ao governo para tra
tamento dos pobres. 

O Snr. Conselheiro Rdmão é 
um homem ainda mui10 novo, mui-
10 iotelligt1nte e possuidor de um 
caracter altamenl€l sympathico. Faço 
siocercs votos porque s. ex. a empre· 
gue o seu talento e o seu mereci
meoto pessoal 1>m debellar o m~l 
que opprirne aquelle povo, que tão 
querido me ó, 

-O sol, quasi tropical, o vento 
norte secco, ainda m~is damnioho 
que o sol, tem minado a terra de 
forma a esta não poder ministrar a 
seiva ás plantas, que tanto d'ella ca· 
recem. O snr. dr. José Bernardino, 
que possue aqui uma quinta modelo, 
que manda agricultar com primorc
so bom gosto e quo é sem duvida o 
primeiro floricultor do paiz, tem sof· 
frido moitas desgostos com o tempo 
secco, que lhe queima as suas bellas 
rosas. A vinha, que lhe tem custado 

rios de dinheiro, e qne s.ex.ª man- pelo menor resentimenlo pesso"'I; leremos entre nós o prestantissim 
da tractar com todos os preceitos a- Hl<S tamsóraenle pelo amor que tri coni erraoeo sr. A11tr-11 i • Verga d. 
consclhatlos pela sciencia moderna butsmos a esta terra, propugnando Silva. 
e que esle anno tem uma abnndau- pelo engrandecimento da casa de DesEjamos-lhe feliz regresso. 
eia extraurdina1ia de fructo, já está ! Deus e pelo vehemcnte desejo de n'et- -Acha-se em Fão a ex.m• sr.ª 
aíl~ ctada pelo rni ldiu. Estes desas-1 la vermos uma egreja à altura e D. Elvira M. Pessoa, gentil irmã <lo 
tres magoam devtiras o snr. dr. condigna das suas coogeneres. Só is- nosso amigo sr. Antonio Pessoa Bra· 
fosé I3ernardioo, que não poupa di- so, nada mais. ga. 
nheiro nem exforços para ter boas A nossa missão sobre o assurn- -'.'Jos nltimos dras tem apppHe· 
videiras, boas arvores de fructo e pto eslá cumprida; ao depormos a cido alguma pescaria no nosso mer-
boas rozeiras. penna, não podemos calar em nos o cado. 

S. ex.ª ainda e~te anno gastou dever de especialisar os nossos sio- -Acha -se restabelecido dos seus 
mais fde 600,~000 reis com uma ceros elogios a todos, iniciadores uo inco.mmodos o nosso boru amigo sr. 
plantação ue videiras, que agora vê 1 projecto e quantos se empenharam Dionysio ue ~Ioraes. 
am eaçadas pela seccura da atmoE- pela sua viogação. Oxalá que o mr5. Estimamos. 
phera, pelo m!IJiu e outros males. mo desejo os incite até à conclusão Atê á semana. 

E ainda os nossos estadistas peo- das obras. 
sam cm sobrecarregar a proprieila· A'vaote, pois! 
de com mais coutribuições?I uão po- Caracol. 
de sed 

-Sob a C!'igraphe «A um ano- NEUES!ilDA.DES, 2S. 
nyno», acabo de ler no ultimo nn· 
mero d'este jornal um artigo, firm.l· 
do pelo meu bom amigo, o sr. AI· 
varu Pinheiro, p1 imorosamente es· 
cripta. Conheço h:i poucos mazes o 
sr Pinheiro, moço poeta muito in
lelligeote, e não obstante o meu co
nhecimento com o sr. Pinheiro ter 
aio la o tempo da exislencia das flo
re:;, já ambos combatemos hombro 
a hombro n'este jornal n'umd ques
tão de moralitlade publica, e apesH 
de eu ser soldado bisouho o'estas 
lides tla impreusa, ao lado do meu 
camarada, qne era aguerrido e leal, 
s~himos victoriosos tio combate, 
de vizoira alta e sem DOdoas nas 
nossas luvas brancas. Por isso, ma
goa-me profundamente que o si·. Pi
nheiro seja traiçoeira e cobardemen
le insultado pelo aDonymo snr. de 
Putk. 

-O illustre correspondente de 
Braga para a O P1 imeiro de Janeiro». 
dizia ha nias que o sor. Goveroa
Jor Civil d'este districto tinha expe
dido or.Jeos terminaales aos srs. au
mioislr ado1·es dos concellrns, para 
ordtiuarem IJOS seus respectivos COl1-
celh•JS a c ~t i ncçã1J tlos cães ou aça· 
mamenlo d'esl es animacs. Não seria 
comprehendit!J es!a frcguezia n'es.sas 
on.l c11s tuperiores? 

L1: vn t.1n1b11m ao conhecimealo 
do cx .m" sur. Presidenle da Camara 
municipal e do stJr. Admioistra11or 
do cc1n1:elbo, que n'esla fregnezia não 
se respeitam as !tis cpie prohibecn a 
caça em lrnipns defe sas nem as que 
ordenam. qu13 ninguern poclc usar a1-
mas de fogo sem licença; uão senho
res! estas leis não foram f..J ilas para 
esta fr egnezia, aqui não ha lei que 
va lha, cada um vive a seu modo eco
mo qu Pr, e sendo luxo, priucipdlmer:
to aos domingos, aodar de caçadei
ra ao hombro p!las tabernas e pe
los campos, hade respeitar-se a lei e 
fã llar ii o luxo? Não, senhores. 

De um verdad t: iro SPlvagern sei 
eu qoe mal u com um tiro umJ coe
lha gravidd CO ' i~ 5 coelhi11hos e que 
1iuha OiJ lros 5 n'uma loura a acabar 
de cre a~. 

Curn vista ao snr. Presidento da 
Camara mu 11 ici11nl. 

J!eim ela Rocha. 

BJELINllO, ~Ml. 
A

1 

egreja parochial 
A nossa justa caus:t · triumpha, 

as nossas roclamoções vão ser $alis
foitas por completo, ~raças á ener
gia e hôa vontade dos hnrneos de 
bem, que querem o engrandecimen
to da sua terra. 

Btilinho vae enri4necer-se com o 
importante melhoramento de uma 
nova egreja, á altura de rivalisar 
com outras freguesias. Já não é sem 
tempo que aquelle templo vae ser 
demolido e removiJos os seus para · 
menws para outro em melhores con
dicções. 

Em breves dias, devem princi· 
piar os trabalhos, sob a habil dire
cção tio sr. Franci ~co da Silva, das 
Neves, e debaixo da snperiolendencia 
tios muito tlignos padres srs. Manoel 
Pereira Lima e João Augusto Fer· 
nandes Pereira. 

Ao darmos esta noticia, cheios 
de enlbusiasmo, devemos objectar 
que se aqui lemos censurado alguem 
~aíbam, que !!fio fom_os impelidos 

Agradecemos ao dignissirco -1!or
respoadeule de Palmeira a referencia 
que nos fez no n. 0 passado d'este jor
nal e retribuirnQS d0 bom grado o 
amplexo l.JUe nos enviou. 

Não temos o gosto de o conhecer 
o que não priva da lhe darmos para
bens por fazer parte da · lista dos 
correspondentes do «Povo Espozen
dense ». 

P11gr1e pelos interesses locacs e 
reprehencla severamente os del in
quentes, que com isso não perde o 
prestigio. 

-Da visita à 
Umbelina Capella 
dias o Ex. mo Sor. 
Pinto e facni!ia. 

Ex.m• Sar.ª D. 
esteve aqui ha 
Dr. Auguslo l\I. 

-Guarda o leito desde segun
da-feira o nosso amigo Sor. Antonio 
Montenegro. 

Que em breve se restabeleça. 
-De visita a alguns amigos es· 

teve aqui no ultimo sabbado o Snr. 
José Francisco de Figueiredo, socio 
da firma-Figueiredo & Mend9nça, 
da praça de Pernambuco. 

-Na avrnçada idade de 96 an
nos faileceu hoje a mãe do nosso à· 
migo Sur. J.l)sé da Silva Sepulveda. 

Seolidos pesames. 

-·- Ã poesiadüsr. J. M. M. A. d.i 
R.. vae em nm dos proximos n. 0

•. 

(N. da Hedacção.) 

Ausentr1u-se para Calrtellas o 
nosso respeitavel conterraneo sr. Jo. 
sé Maria Cezar Faria Vivas. 

Estiveram n'esta villa. de onde re
tiraram em ncn dos ultimos dias para 
Vianna do Castello, o nosso estima. 
vel conterraaeo sr. Esteviio Gonçal
ves d'Araujo, sua ex."'ª esposa e ga
lante filhínho. 

Anni versarias 
Contam mais um aono de ex is

teocia os bem redigidos periodicos 
«0 Porvirb e O «Jornal de Saolo 
Thyrso,. 

Felicitarnol-os. 

NOTICIAS DE F.l8 

29 de maio: 

Falleceu hoje n'esla freguesia a 
ex.m• sr.• D. Julia Dias do Valle, ir
mã do nosso fall ecido amiao e dis 
liurto pharmaceutico sr. l\lanoel Dias 
do Valle. 

Damos nossos pesames a sua fa
milia. 

-Antes de honlem houve uma 
altercação entre duas alinguas de 
prata, cá da freguesia por uma ques
tão . .ele relações amorosas. 

Chamamos a auenção do sr. re
gedor para estes factos que não ra
ro se dão por essas 1 uas e que en
vergonham, pela ;troca de obscenos 
palavrões. 

-Por carta vinda de Santos: 
(Brazil) sabemos que por todo o mez 
de Julho proximo sera iotrodllzidu 
n'esta freguesia um .imporlaote me
lhoramento-a illumioação public1 a 
pelroleo, para o que devem chegar 
mui brevemente os respec111 os Iam
peões. 

Parabens ao povo d~ Fão. 
-Sabemos lambem que breve 

* *· 

S. João em Espozentle 
Proseguem activamente os tra

balhos e prep2rativos para as festas 
que n'esla villa se hão-de realisar 
ecn hOtlra <lo Precursor do ~lessias. 

I3ievemente daremos conta aos 
nossos leitores do programma d'es
ses feslej oi. 

Em Vianna projectam-se leste· 
jos por occasião da chegada do ba· 
talhão do iofaoleria 3, qua partiu pa· 
ra a Iudíi.J e que deve chegar nos fios 
do mez Je Junho proxi:no.-

DlbUogl·aphia 
A falta absoluta de espaço inhi· 

be·nos de dar hoje esta secção. 

-=-

AGUARELLAS 
Contos desp1·etenclosos, 

por X.aviei• 'rtanna. 
Das officinas typographicas do 

1Povo Espozendense• fdefe sahi~ 
por estes dias, a publico, um ele
gante volume de contos, deliciosas 
miniaturas, vagos impressionismos 
onde os olhos uo coração bebem. a 
~g~.h.auslns. or~ 1'.r:i.ynnado1: da

om lapis dg finura exhuberaote e ar
tistica, ora as tintas de umas lelasi· 
tas de om colorido 3 R1<:MBRANET, tra
çadas COR!\-l<:NTE CALAMO, sobre a iUa 

Cd1teira de esludante, que foi, de 
vacios estabelecimentos lilleraripl. 

Xavier Yianna, moço prosador 
qoe moitas flores do 11ea 1alento 
d1spersotJ no periotliciscno provincia
no, abri lk111tanJo-lhe suas columnas 
com trochositos dll bslla prosa, fez 
bem em reonil-os uma çez qne elles 
são PEDAÇOS llASGADOS A su' Aun, 
FA!lllAPOS DO SEU COllAÇÃO e algo 
possuem de merecirnenlo, embora o 
auctor lbes aµonte falta de contex
lon, perdoavel aos incipientes que 
véfl'Il, a passos mal seguros, para 
o mnoclo das lellras. 

Aqui digo, muito do coração, 
que rne deliciei na leitora das AGUA· 
llELLAS, oode ha conlitos bem tra
balhados cuja acção se pa . sa no cain
po, nas sala , no lar don1e tico, enlre 
creancitas de ol!-ios ameis e cabelli· 
los loiros de mésse, servida ás ve
zes pela phanlasia, naLuralmente 
conduzidd e bem obs-ervada; ora com 
retoques d'ironia a púrar-lbes no 
et.1Lretecido, ora com siinpleza sobria, 
coisa moito para agraJar e apreciar 
nos tempos qne transcorrem ... 

Para os leitores fazerem uma i· 
deia do qoe são as AauA11ELLAi e 
do quanto valem iut1 iosecamente, 
recorto ao accaso essa miniatura, 
com uns lampejos d'ironia, estreme· 
cida de graça. 

AS CR.E.\'.'\ÇAS ••• 
AO SILVA VtElllA 

.l\lamà, gosto muito de ti, dizia-lhe o 
filho, uma c:reau9a ~oira e linda como os 
anjos· 

E ella tomando-o no collo deu-lhe n'ls 
faces rubicuudas um prolongado beijo di
zendo-lhe: como me sabem bem os teus 
beijos! Parece-me estar a oscular as faces 
do teu Pae, a quem eu amo tanto! 

Então o pequenito, com aquclla inge
nuidade das creanças, perguntou-lhe: Oh! 
mamã, amar uma pessoa é dar-lhe muitos 
beijos?! Então o Papá. ama muito a erea
da, pois houtem deu-lhe tantos beijos, tan· 
tos .•• 

Oh! as creanc;as... as crean9:i.s são o 
diabo. 

Coimbra. 1893. • 
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ti, 
o ·po·vo R~POZENDENS"F:. 

A X~vier Vianna nosso 1nron
rlic1onal applanso elo r.onjunclo com 
os mais sinceros e.nhoras, pela rs
li ei1 au p ciosa q11e vem Llo fJzer 110 
munou das letlros. 

A. P. 

c~.rz ZSr!CIA~ lvIOIDO 
an: 

~rnur:o & [1 t1fl~:run.~,~ 
DI~ 

LISBOA 

ROS~lANli: ~HOS h:Hoi;1·1nnma ......... . ?20 
. . . Em pac. t1!s tla 

Pnmeli'03 versos de JI. Dws ;soo i;1·ammn11.,....... 3GO 
f'l'itnes. Boa impressão nos deixou a 2;;0 i;r, . . . . . . . . . . . . . 1 so 
leitura do livro Rosmaninho;; do pol!- / 12;; ~··· . . . . . . . . . . . . . 9~ 
ta incipiente sr. M. Dias Nunes, onde J 2«: • 12 ~··· . · · · · · · · · · · · 4.:. 
lrn verso~,_ impregnados de senli11_1c~1to, CAl·É DE 2,• QU&LIDADI~ 
cheios de ideal, fo1Los com perfo1rao e Kllo:.:1·nmuu-. . . . . . . . . . G-10 
esculoluru. Em parütes dJ 

Vaga em suas prii:neiras paginas GOO 31•nmm1u1 ...... . 320 

um sopro tenue de melancolia 2»0 ~··· . . . . . . . . . . . .. 
Yera imayeni do luto e clrt frisle:::;a 12:. ,;i·. · · · · · · · · · · · · · · 
onde o poeta, desferindo do seu plectro 6 ~ 112 • · · · · · · · · · · · · · · · · 

IGO 
80 
40 

notns eruotil'as e dolentes, lamenta a C'i\FÉ DE 3.' QUALIDADE 

perda de seus progenitores, os seus en- lt[iloi;ramma . . . . . . . . 480 
tes nrnis queridos. Em pacotes de: 

E' n'cssas paginas onde se ve o :iOO i:r. . .......... . 240 
120 estado psychologico do poeta, onde se 2:.0 g1·, ......... · · · 

sente a •un amargura ao recordar-se 1 2 ti i;r. · · · · · · · · · · · · 00 
30 d • \1 G~ 112 i;r •.... ·. · .•. · · dos dias do pas,;ado e on e su , ma 

.,. f b ·1 t PREÇOS SEM RIVAL! ! ! ... • 1bra intensa, e r1 men e, 
Carpindo o mór affecto, já perdido... Unico depo8Hn1·io u'e@la Villn 

Ao depois surge-lhe o pranto, e o 
poeta, que tamhem sentiu inleno;amcnte a 
morte de um amigo, sente-se profuuda
ruente desalentado, e diz: 

Ven.ha a )!urto abrigar-me no seu manto! 
Extinga-se de vez o acerbo pranto 
Que o rosto meu bem fundo tem sulcado! 

Já. baRta de soffrcr, basta de clôros ... 
Oh vermes do scpulchro, oh meus amores! 
Anhclo o vosso beijo onregrladol .•• 

Da primeira parte dos Rosmcwi
nhos a que o auctor deu o ,ut;-t1lulo 
de fnlimos, t:sta a leve impressão de 
sua leitura. 

Choramos com as ruaguas do poeta 
para depois enxugarmos o pranto a o 
percorrermos as st1as Impressões, (se
gunda parle do li no) onde o poeta su11-
visa as suas dores e em dulcidos ar
roubamentos retrata a sua Eleita, 
canta a graça e jovialidade da fresca 
camponesa, e como antagonismo áquella 
amára dor, diz: 
Innnndam a rninh•alma as illu~õcs do crente .. 
E alegre e jubiloso, é meu desejo ardente 
Viver! linr! viver .• , para te amar, crcança!. •• 

Ainda nas Yarias (terceira e ulti
ma parte) esfurninlrn. a firmes traço~, 
ulls esquissos cl' aprés nalitl'e, confcE
sa o grande amor que tem il. sua palria, 
incila os amantes da In~trucção a es
parzir o saber ás intelligencias em em
bryão e ergue um brado sublime aos 
herocs da recente calllpanha africana, 
cantaf1do: 

Bem dita a pn !ma da victoria! 
Bomrlita seja a \Ossa gloria!.,. 
Bcmditos ,;cjam os heroos! ..• 

E' assim que tão clirvstallinamente 
expõe o seu coração ao lefror. 

ANTONIO JílSE . fERNANUES 
PADAltlA f,ISGONE.NsE 

... 21,DnoDit•eitn,22 

PADARIA E JIEDCEARl!l 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

§rnncisco '.lose' §errrirn 

22i A~A DA EGAEJA, 23 

--o--

Especialidades cujo fabrico são 
unira e exclusivamente d'esla casa: 

Biscouto, sysLcma, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Biscouto ~Botão de Casaca» i20 » 
Dito e<palitos de araruta>i 1'l!O >i 
Dito de chocolate HO >i 
Bolachioha doce 120 » 

Pão de diversas qualidades ,.manipu
lado pelos systemas portllguez e Lrazilei
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca· 
s1 ·tem á venda graode variedade de vi
nhos üoos, figo do caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino. pa~sas de Malag3 e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ESPECIAf,ID.r\DE 

A 120 reis o meio li
tro, só o vernle em Espo
zende a P AOARIA LUS0-
13HAZI LEIRA de 

F1·ancisco José l<'ea•relra 
RUA DA EGREJA 

sem prAJlllZO do seu re
gular nndamento e iwle
pendento d'outra citação, 
conforme o disposto nos 
paragrnphos terceiro e 
quarto do artigo seisco11-
tos e novenla e seis do 
Codigo do Processo Ci
vil. 

Espozenile, 6 de Mar
ço de 18U6. 

O escrivão, 
Dclfino ue M1rnmla Sam

p:llo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Municipal, 
João Ignacw da Silva 

Conêa Simões. __ ,,_ ________________ ____ 

NOVIDADE LITTERARIA 

A n11p1u•ece1· bre,·emen•e 

AGUARELlA~ 
( <!tontos l'tcspretenciosos) 

por 

XA. VIER VIANN cl. 

Um elegante volume, de forma
to completameole novo e· impresso 
em oplimo papel de linho. 

P1·eço LIOO reis 
Pelo c>01·1·elo Ll80 l> 

Pedidos ao seu auctor Xa
vier Vianna, Rua Direi
ta, ESPOZENDE, e á Rcda
cção do «Povo Espozendense'. 

BILHAR E PIANO 
Vende-se um bilhar e 

um piano d'esfudo, ambos 
em bom estado, por preço 
modico. 

Quem pretender dirija
se, n' esla vi lia, ao sr. João 
Magalhães. 
--------·---·-··-·--·---.. ··--··-..... 

UltiHll\ 110,·idade 1iue1·a1·ia 
==t--

A PATllIA E JOÃO DE DEUS O auclor dos B.osmaninhos ailir
ma na dupla concorcJa11ci~ de uma gran
de alma o de um grande caracter, a in
dividualidade authenlica de um arli,;la, 

Experimentar para a- /Á ME~JORIA no GRANDE MESTílE) 

1
. Lh•1•0 dedi<mdo álil nc1ute1nins 

São puros os seus \'ersos, porque 
lhe saem da alma, porque lhe rebentam 
da consciencia, e ha n · ellcs um corarão 
a sangrar e uma alma a lampejar cl'a
mor. 

Prosiga o poeta em novos commetti
mentos, para gloria sua e honra da pa
tria. 

E, gratos pelo exemplar com que 
· nos brindou, fclicilamss o snr. Di~s Nu

nes, pela sua brilhante e auspiciosa es
treia. 

.A.N"N"UN"OIOS 

PADAHL\ E ltERCEAHL\ LISBO~EN
SE 
ele 

va lal'. do pniz, e em es11ecial ás 

Julgado Municipal de Es· 
pozeníle 

~~bºJm~ 
DE TRIN'I'A DIAS 

( 2." PUBLlCAÇÃO ) 

O inventario a 
que n'este Juí
zo se procede 
por fallecimen

de Lbbo Po1·•0 e 
C'oiD1b1·n 

Collaborado pelos principaes escr ip
tores portuguezes soh a direcção littera
!'Ía de Leo11oldo lle1·a. 

A venda em todas as livrarias. Pre
i;o 200 reis. Pedidos ao d1rector Jittera
rio, Alcacer do Sal. 

Éc\IILE ZOLA 

ROMA 
Di;tribuiram·se alguna fascic1Jlos d'es

ta importaotissima o!Jra, da maior actua
lidade. 

Juloado se tem de arre- f cada numero varbdissima secções, d'_e·-"' ' . l tre as quae~ destacarPmos, pela sua t 11-

ma 1 ar em hasta pubhcn, a [Órtancia a de historia patria, iutit1flada 
. ~ l· ço oíJ 1·e l1i!ilOJ'la da io\·asào franceza em Po1 tuquem maio1 an e . gal trabalho que ll\ffi mereciilo os lll.'1Í.J-

cer acima dos seus respe- 1·es elo~ios de toda a imprensa perierlica. 
·. l . · S•!l!rem-so-lho la•gamente rlesenvoll'1tla. ct1vos va ores, as scgum- e allernarlamente, ~1S seguintos secçõe3: 

tes propriedades: Agricultnra, ano~dota~. an1_i)(uidades, 
. J ,1' apontanwntos h1stM1cos, 

Uma leira de a \TUulO arilhmrtica, assu:npto.s reli~iosos, &stro-
e matto em Bertieiro que •<>mia thJllas artes. ~oianica. coutos ia· 

J fanHS, 
Confronta do norte Cüffi O· descoLertas s invenções, 
sé AI ves Rendeira do sul dicciooario <la_ •iLlia, e_sta1is1ic&, 

. l ' .. eoonort1111 dornes11ca, 
com Mana de Jesus, VIU- geugltiphia, historia natural, homens il· 

va~ do nascent~ com Joa- hygiené, jardin;j~.~~r.e~ittcmtlfra, moral, 
qu1m Gomes d Azevedo e. machioas, menicina, musica, 
·' t om A11ton1'0A1- ~lythologia._ pe~samenLos, phy.ica, poesia 
uO poen e C sc1eoc1as e artes, et<>. 
ves Baptista avaliada em formando no fimºº anno um grosso vo-

. ' .1 lume de 960 paginas, iode se encontram 
trmta dous m1 e quatro reunidos apootam .·ntos de todas as scien-
ce A tos reis. CHS. ~onsti_tuirlo uma verdadeira Ency-

. . . cloped1a,facil de ser consultada por quem 
Outra leira lavradia SI- pesej~ saber e instruir-se. 

ta nos Montalhos que con- Cada anno ou 12 numoros eguaes ao 
presente 

fronta do sul com João 800 réis 
Dias dos Santos, do norte Pag&meato ª~ªª~.ado __ 

com os herdeiros de Mi- nzVISTA Lt1SITANA 
l d F · L d A1•clli'10 de e8tudoe philolo-

gue Ü Urla opes, Q gicol!I e ethll'OIOl"ICOIJ 1•elR• 

nascente com Bernardino •hos n Poi'tui;al. PU· 
blieaclo cow R col-

A l ves Vieira e Jo poente 1abor1ll'tio de 

com o Hio Cavado; a \'U• muifos e11110c..;,,ilURl!I po1·tu
lólU'ZC8 o csh·a113eh·Os 

liada em sessenta mil e se- por 

te centos reis; estas pro- J. lEITE OE VASCONCEllílS 
Con,orvador e Professor da llibliolhe

priedasJes SâO alludiaes e C.'\ Nacional do Lishoa o Director do Mu. 
sitas na fn·guezia de Ge- seu E1hnographico p 1rtug1Jer.. 

Estão µublicado& 3 volumes, e sahia mezes, e vão á praça pelas agora o 1. 0 f:ascieulo do 4. 0 • 

quantias J'á indicadas. Preço rla assign. annual (franco de porte) 
Porlllgal 2:000 rs. No rasto ela Europa 

Estas propriedades são 1~ fr. ílrazil (moeda fraca) 'l!O:OOO rs. 

t t l d · Preço du cada hscicule avul'o per encen es aos 181' e1rOS Portugal 600 rs, No resto da Europa 3 fr. 
de João José de Sá, da Brazil (moeda Irac;.) ü.000 rs. 
'-' · d G Publica-se um volume aonu.almente. 1reguezta e emezes, e Toda a correspondencia deve sar di-
por obito do qual Se pro· rígida a José Bastos, Antiga Cm Bar· 

d · · l traod, Hua Garrett, Chiado), 73-75 ce e a mventano orp rnno- Lisboa. 

logico que corre por este IEIELWTII!CA -lNHENACION.U. 
juizo e cujas propriedat.l'es Collecção de obrns 

p1·imns de 'º"ª" ns llt.te1•acn.
ras, a11tign11 e Dlode1·•ns 

Acaba de apparecer o 3. 0 VOLm!E 

CARTAS AMOROSAS 

vão á praça para pagamen
to de dividas passivas a 
que o mesmo casal se acha 
subjeilo, ficando as despe-

1 duma 1•eligiosn pol"k11;ueza zas <Ja mesma por conta 
de quem a arrematar; as-
sim como o pagamento da 
contribuição de registo, con· 
forme foi deliberauo :pelo· 
respecti \'O conselho de fa
milia, interessados e me
relissimo Curador Geral 
dos Orphãos. 

Por este meio, são ci
tados os creJores incer
tos e mais pessoas que se 
julgarem com direito ás 
mesmas 1proprieuades pa
ra ficarem scientes do dito 
uia da praça, e assistirem 
á mesma, querendo, a fim 
de uzarem do seu direito, 
confol'me o ordenado nos 
artigos oito centos quaren
ta e dous e oito centos qua
renta e quatl'o do Codigo 
do Processo Civil. 

Traducção de 
FILINTO ELYSl9 

Lº vol.-Jnao de Deu-Poesiu. 
2.• >J -li'ialho d'Almeida-Madona do 

Campo Saol'O. 
Preço de cada vofü,me cuid'lldosanleo

te impresso em bom pap-el com o r8'ra
te do auctor-100 rellil. 

Successivamente serão publica~os vo• 
lllmes rle: 01•. 'l.'bcophilo llrairn, 
Gnb1•ielc d'Anunzio, Emile Zo· 
ln, Eça de Q11eiro11, Dalzoc 
e•c., e•c., e•c. 

Para assigoar basta enviar o noma f 
morada a 
A UC.:UiiTO D'OLl\'EIDA.=x~diLor 

LIVRARIA MODERNJl 
CODIBHA 

A cobrança será feita pelo csrrei9, 
por series de 5 voltHlle&. 

REFOUMA ELEITOftAL 
A ppl'Ovarla por rl.Jc. de 28 de muç1 

tle i8D::í, seguida de u111 ccreportorio ai 
phabRtico. » 

Capítulos em que se divide a lei: 

A~TmIO JOSE FERXUOES 
19 E 20, HUA DIHEITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 

f o de José Gonçalves Re
gado, morador que foi n'
esta villa, citam-se por 
editos de trinta dias, a 
contar da ultima publica
ção cl'este annuncio, todos 
os credores ou legatarios 

A versão porlugdeza d'e$te romance 
do disiincto escriptor francez ó primorosa
mente feita pelo sr. C. de Castro Soro· 
menho. 

Fascículos semanaes de 80 paginas. 
Proviol'ias-120 réis cada fascículo. 

Espozende, 26 de Maio 
de 1896. 

1 (dos eleilore8), II (dos dept:rtndos) 
llI (do recenseamento eleitoral), IV (do 
circnlos eleitoraes, 1'3s assemLleias pr· 
ma1 iás e dos actos preparatorios da ole1 
ção), V (da el~içào), VI (do apuramento) 
VII (rio tribunal de ve1ificação de pode 
res), VIII (rla junla preparatoria, da com 
1i1uiçào da camara cios deputados e me 
do de preencher as vacaturas). IX (tfüpo 
siç.ões especiaes), X (disposiçõos pemeE 
geraes e trno>itorias). Quadro dos praso 
para o organisaçào do recenseamento elei 
torai no corrente ~nno; <Jllatlros dos pra 
~os µara as o per açõe1 do reconseamen• 
eleitoral nos annos Ílltllros; mappa tlr 
círculos eleitoraes, etc. 

Fa1•iubns 

Flor-Preço pelo deposito do Vianna-
Sacca 
N.• l 

l) 

l) 

N. 0 2 D 

Bica liua SS 
Roliio S F 
Farello SG 

)) 75 k 6.825 
n Sacca 75 k U:6í5 
ll » (i:i'1~fü 
(( fü) uwo 
cc 45 t:2iJO 

(( 40 1:000 
Todos Pstes preços têt>m o a1Jgmen

to do carreto -e de 1 º1 0 além dos preços 
acima indicados, 

Depo~ilo de tabacos e lumes de cera 
e do pau pelo preço das fabricas, petro
leo, por junto e a retalho. 

Dirorsos generos de mercearia, vi
nhos finos, bebidas alcoolicas, slearinas. 
sebo, azeite, Lacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

o.; 

desconhecidos ou domi-
ciliados fóra d'este Jul
gado, e que porventura 
haja, assim como o her
deiro SecunJino, solteiro, 
de menor edade, auzen
le em parte incerta nos 
Estados Unidos do 13razil; 
afim de foliarem, queren
do, a todos os termos do 
dito inventario e deduzirem 
no mesmo seus direilos 

Dirií?ir os pcrlidos a Guillard, Aillavd 
&. C. 1-Rua Aurea, 2!,,2-lJSBOA. 

Julgado Municipal de Es
pozende 

ARREMATAÇÃO 
( 1.ª praça) 

-1.ª pubticação-
0 dia 21 de Ju
nho de 1896, pe
las 1 O horas da 
manhã e á porta 

do tribunal Judicial d'este 

Verifiqu6i a exactidão. 
O juiz municipal, 

João Ignacio da Siva 
Corrêa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de Miranua Sam-

paio. 

ccA Beforma Eleitoral» é intlispcnsa 
vel a todos as cidadãos, para requererei 
a sua inscripção no recenseameute, co 
nhecerem os direitos e obrigações ~leito 
raes, e bem assim a todos os magistra 

--------------· dos judiciaes, ebcrivães de direito, adv1; 

ENCYCLOPEDI~ DAS FA llILI~S 
Revista de Iostrncção e Recreio 

<Jo11dições de a11siana&u1·a. 

D'esta utilissima revista publica.se 
mensalmente um numero de 80 paginas, 
em Lypo míudo, impresso em bom pa· 
pel, e elegantemente brochado. Contein 

gados, flJnccionarios admio1strativos, pa 
rochos, sollicitadores, etc., etc. A e1liçà 
é nítida, completa e cxactamente cnnfor 
me a official. O cc Reportorio » junto e qn 
as outrrs edições não teem, dá-lha grar 
de valor, porqlle ~acilita a ron~ulta 1. 

lei. Pl:\EÇO i60 REIS.=Prdirlo~ á « B 
bliotheca Popular de Lri;i~lação "J 1 ua d. 
Atalaya 183, i.º-Lbbua. 



ANTONJO DOURADO 
Editor 1:atholico. 
Rua dos fürtyres da Liberdade, Hi5 

-Põ1to. 

Tendo recebitlo instantes pedid"s pa· 
ra a1,r:1 nrnas ~ssignatura• para as olnas 
de vulto q11e temos pnLlic,_do, e qunen
do ser agratlavpl ~o r.ubltco cathohco, 
que semi rn nos tem ani111ado nas nossas 
emprcz 1s tJ ajudado a leva!-as a .:.abo. 
rc~olvPinos abrir assi~natura, no pnnt·1· 
pio d'1»tt1 anno de 1895, para ag scgu!n· 
tes <il11as. cuja distribuição regular pn11-
cipia1á por todo o mcz r]e fe,·en•iro. 

A BIBLI~ PílPULÃíl ILlUSTR AD A 
('' EL:UO Í<J N0,' 0 'I'ES'l'it.:H9'~'1'0 

Ptlo Abbarle Drioux, dr. em th e1. l o~1a 
€ ~ntigo piofessor do Serninar!o de Lan-
gres. . 

Approvrda pêlo Cardeal ArccL1spo 
de Boi <hm, r lfüpos de Tar bcs, dti S. 
Claude e de L~ngres. . 

Vcrsiio do francez do Dr. Anton10 
Pereira ue Paiva e Pona. 

Publicada com permissão do Em,m• 
e Rev.m• Snr. Cardeal Ri spo uo Porto 

Offer"cida ao Ex.'"º Snr. 
CONDE DE Sit..HODAES 

Adornada com mais de 300 gravuras· 
Distribui r-se-lia uma carleroeta por 

seman~. cun:enrto do.is folhas de oito 
paginas, em bom papel e formau gran
de. 

Preco de cada caderneta 60 reis.
Os assignantes da provincia pagarão de 
cinco em cinco íasc1culus. 

As possoas qne desejarem receber 
mais que llm fosciculo semanal, volume 
ou a obn1 completa poderão assim rcqni
sital-o ao e1füor que promptamentr. farà 
as remessas qne lhe forem feitas. O pre· 
~o da as~igualüra vi ~ora ap_enas pelo 
tempo qne durar a fo-tr1buH;ao da obra, 
sendo cle1·ado logo riue Gnalise a ultima 
a;~tribuição, 

l'eiliu"s ao erlitor Al'IT0.'10 DO{;RA
DO. r11a rloa .\1artyres da Liherdad11 1(}5, 
-Porto. 

ABBAOE MOfCNO 

ESPLENDORES D.\ FE 
Ver8ão portugueza rio PADHI<: Ji'HAN

CJSCO MANOEL VAZ antigo &li ss iona-
rio 11'Africa Oriental. _ 

cm1 AUCTOIHSAÇAO E APPRO
V,\ÇÃO 00 E~l mo E HEV.m• SNH. o. 
A~IEB{CO,CHdeal-Bi~po do Pong. 

Distribuir-se- h 1 uma caderneta por 
semana conten.lo duas folhas de 16 pagi
nas clda uma, formato grande, em typo 
novo <'bem legivel. Preço de cada cader
neta iOO reis, pagos no ~ct~ ria enl!e~a . 
Os assignantes da prov1ncta pa_~arao de 
cinco em :cinco fascículos, env1ando-se-
lhes o compelente recibo. . . 

A distribuicão d"e>tas obras sera fo1ta 
com toda ·a regularirlade, vi; to qne todas 
ellas ~e encontram ja impre~sas . _ 

EXERCICIOS D~ PERFEIÇAq E 
YIRTUOES CHlllSTAS, p<'lo rPv. Aflon
so Boil riuues, 3 volumes :1{)000. 

Ass.\ssINATOS ~1AÇO~lCOS, por 
Léu T.1x11. 1 volume, 1.sOUtJ. 

ALHlll\:\OOBES IJ.\ LUA, por Léu 
Taxil, l volume. 1 ~000. 

BIBUOiBECA C~ TIIOUC:\ 
EDfTOR-Ai'iTONIO DOUH1\ DO 
Jã estão publicados os s~gu1ntes vo

lnmes: 
«~1étho1lo para f11rnnr a lnfa ncia na 

Piedade.» I fnlhr.to 50. . 
c<T,.,stemunho da Fé,•> por D. ~larw 

de Castro Menrzes, :100. 
ccTr alado da verd:1Jci ra devoção á 

Santa Vi1[!em», 200. ' 
«Vida 'do Santa lgnoz», 200. 
ccA Sci1'n~ia do Crncdixo». em forma 

de me<litaçõc•s, divi1li1la em duas pal'l~s 
pelo Padre Pedro .Maria t.la Companhia 
de J erns, 20o. . 

i'\O PC\ELO 
c.O Joven Apologi,ta 1la Re li ~ iâo. 

Hesposta ás ohj•H·ções nrnis e palhadas. 
Toria a rorrespoudenc1a relauva a 

assignaturas para. ~s _o bras acima ennme
radas deve ser dmgida ao editor cc.\nto
nio Dourarlo, » ru:i dos ~Jariyres da Li
berdade, 165- Porlo,e em casa dos nos
sos estirnaveis correspondentes. 

~IANUAL 

DAS FAMILl S 
.lle'l'is~n seuiannl 

de 

Formulas, receitas e eonhecimentos 
praLicos, aprovciraveis ás sciencias, artes 
e induwias. 

Conselhos e insLrucções sobre hygie
ne , medicina, veterinaria, agricultura e 
jardina ~em. 

Phil' ica recreativa, prol.Jlemas dos 
jogos do xadrez, •damas, dominó, cai
tas, lngogripbo~. etc. 

Em preza-George Lefevre & C. •. 
Hedacção e administração 35, Rna 

hco•, 3õ. 
Lisboa 

O POVO ESPOZENDENSE 

Antonio Dourado~EJitor catholico portanto indispensavel não só a todas as ~" n" n ... (\,... n" (t,, n ... n" nn 'º"O n" n, "n~ ~ ~ 
LIW T.\XIL corporações , SL\geitas a legislação_ admi· \::'.}\l~ôl.~ôl.~ôl~~~~\L~óu ~~~\:::J l0 \:::J 

!! @! '1'1'0" ~A l'HI A"' U A CQ nistrat1va, com11 camaras mun1c1paes, ~ 
Cie ttT,.T!.11. li llíà 1a~a1~· *'laái~· • jootas de parochia, i1uwndades . etc., ~C:;.(_ -·. REr""EDIQS DE AYER N Ji.nIA . mas aos respectivos vogae:l e funcciona- HI 

Yersão portugueza do Padre Francis· rios admi11ist1 ativos, e em geral, a to-
co Correia P .. rtocarro• iro e Parlre fi'errel· tios os cidad:ios. c::::;x 
ra i':un"s com uma dcdieatoiia do auctor PrPÇO 21~0 r1is.=P~1liclos á «Bihlio- C:;.(_ ' ' i;ror do cabello de 

A\ IHl-lmpede que o c~hd,o 
se torne !tranco e restaura ao 
eal.Jello ~risalho a sua vitalid<iGv 
e formosu ra. 

a S. ;\1. a l\uinha. tlieca Pc polar cio Legi;l ;;çã1i, rua da Ala- c.:;;I, 
D. MABI \ AME!.!\ , lap. 18:3, 1.º-Lisboa. -c,J 
OBRA ILLUSTHADA ~. n -Esta é a unica etlição rlc C)i( 

Com mais de iOO gravuras, dese1~lu- Listioa que contém todas as rc..:tific;u·õr.s ~ 
das por um distincto artista estran~erro. a\l t:ocligo, inseitas no ccDiario do Go- c=:;;x 

Preço tle cada fascicnlo com trinta _e vero » de 7 do corrente, al11umas das ~ 
Peilnr•aJ de cere-Jn de 

"- yer. O remedio mais seirnro 
que ha para cura rta IOl!ll!le, 

bronchiCe, aslhma e fuJJercolo8 pulmona1·e8. duas paginas de textLI e quatro ou mais 11uans são impottantissimas, e que traz ~ 
00 · as erratas rdfüialmwta declaradas e o gra vur.1s 1 rei~. 

Obra que mereceu ao auctor u1~ bre- nnit:o que tem in1hce. c=:;;x Es.ta·acto com1>osto de snh1npn1·1·ilha ele ,,yer-Para 
puriecar o IU\ugue, limpar o coa·po e cu1·a r1uJica1 dnu e11· 
crophulas. ve rle S11a San tidade Leão XIII. arnman- --- -· ·----- --- · _ C:;.<_ 

do-o e abea\<)antlo-o. Com auctori~ação l lt Jl·=-§1=~ ª e>( 
do Ern.m• e Hev"'º Snr. Cardeal Bispo =, ~ -· C:;.<_ 
t.lo Poito C:X 

O remedio de Ayer contra sezõe8-,>Febres intermitentes 
e biliosas». 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, p.ir que um vi ilro dura mui10 tempo. A oi.ira consta de dous volumes dis- ~ 

t1ibuirla em íasciculos rte 32 pa~inas de fiEVISTASE~'IAN..\L, LITTEHAfiI.\ E C>( 
trx to com quatro ou mais gravuras. Preço CllAHADISTICA ~ 
de cada fasciwlo 100 reis . pagos no 885 ~ 

. ~iloas Cathar&icaw de A:rer-0 melhor purgativo suave e 
rntetramente vegetal. 

acto da entrega; para as provincias é rra~- pul.Jlicacão começada em 1 -e.<. 
co el e porte. Os a>signan_tes da pr~vrncia Hedacção e adrninistra<;ão-Rna do Mare· C'... Pea•reuo clesinrectftnte e purificante 

de •EVES- para desiufectar casas e latrinas· lam
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas d~ rou· 
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

paµarão de cinco em ci_nco faswulos, chal Saldanha, 59 e 61 W 
enviando-se n'cssa occastao o competente C'.., 
rrci ho. Cada numero em Lisboa, pago no f:f)_j 

Dist1iboiç?io semamal, garantindo-se acto da ent1ega, 20 rei•. !'.:::'\ ~tY~~:~f/ Vende-l!le em todrut os p1·i11cipaes 
~J})J9F~1Il~~!IJ 1>hn1·macias e d1·0,..1u-Jas, PREÇO z-10 toda a regularidade visto a obra estar toda Província: caria série de 26 numeros, [J,!_j 

impressa. . 580 reiR, pagamento adeantado. · 
REIS. 

AR pessoas que dcsPprem recPber C'.., 
mais oue um fascículo semanal, volume Toda a correspondencia deve ser dirí- W 

--------
VERMIFUGO DE L. FAH~ESTOCK B. 

ou a obra completa poderão assim requi: oirla ao editor Juào Romano Torres, rua 
sital-o ao editor que prompt.ament<J fara do Ma;echalSa1danha, 59 e 61 -Lisboa. 
as remessas que lho forem feitas. 

O preço da asslgnatura yig~ra .ª~enas 
pelo teuipo que durar a distribu1çao da 
obra, sendo elevado logo que finaltse a 
ultima distrib1Jiçào. 

Ped idos ao editor ANTONIO DOU
f\A DO. 1u1 dos ~lartircs da Liberdade, 
165- PORTO. 

4Jlf ~RJ(íi)f~ 
RE\'ISTA QUINZENAL 

Musica, Theatros, Bellas-Artes 

LIVO ESCOL~RES 
Todos os compendios adoptados nos 

principaes cnabelecimentos de instrucção 
do pait, marras geographicos, esphera~, 
etc., encontram-se é veníla, em boas con
dições, na c1 livraria AJ esquita Pimeotel, 
67, rua de D. Pedro, 69-Porto.:> 

ccMissaPs, Breviarios, Diurnos, Ri· 
tuaes, etc.» Edii;ões novissimas. em to· 
dos os formatos e com dillerentes enca-

ü. o anno d(j puLltcação dernações, magníficos caracteres, bom pa
pel, bellas gravuras etc; encontram-se 

Esre jornal, quo conta ja oito annos sfmprn JJ'est;i casa centenares de ex.ero-
de rxigtencin <1 tem tulo a íelicic1ade de piares d'ei;tes livros. , . 
ser bem rcct•birlo, pa~sou por uma g ~·;in- cc Vrndem-se» em separaoo, ou JUDtos 
de transformação no intuito d~ mais 0 aos .Missaes, os cadernos do reino e l:lra
genPralisar e tle lhe dar maior rnteresse zil, Hesp~nha, Cooegos regulares e os das 
de IPi tura. . dioceses do Porto, Braga , etc. 

O A ~J PHION, já r.onhr.r1do no_ es- e; Completo sortido de Sacras, meda· 
traugei ro._ Lroca não so com 0.s pnnci· j lhas . contas estampas, vias-sacras, li
paes orgaos dos i-entros musi~~es da vros de 111issa, etc., etc.'' 
Eorona, corno tambem com m~llos dos _ _ 
jornaes politicos, o que o habilita :; es· <cA livraria e agencia d'assignataras 
tar sempre brm ao currente do. q~e StJ pa1a todos os jornaes estrangeiros, de 
rassa no mun1Jo artístico e a inlormar J\l esrinira PimPn•el, estabelecida na rua 
os seus assi 0 nan•cs rle tu1lo quanto Jl!l· 'de D. Pt>dro, 67 e 69- Porto,ii manda 
porta sa ber~se dentro dos limites da sua vir do e-trangeiro no praso de 6 ou 7 
llsperialidailfl. dias, q•ialquer livro que lhe s•ja encom-

No nosso mr.io ani stico, ainda que menrlado e que, porventura, não tenha 
morfosto, ha assumpto de sobra e colla- no ~en est~belccimento, pois tem corres· 
bornd ires que lnstum rnra ml!n.ter na pondcnri~ dia ria com as principaes cida
devida altura um jornal que. sria _para rles da Ellropa. sendo o unico represen· 
Li sboa o que «Lo Monrle Art1steJ) e pa· tante em Portugal de muitas livrarias es-
ra Pari<. traní(eira;; . 

O A.\I PHIO:-l é hoje o nnico jorna l En1lereço suffic1ente: 
ilo paiz exclu:,i1·ame11t1J consa~rado. ª Livraria J\fosqnita P1rne11tél-Porto. 
a~<.1111rtos n1nsicaes e e>s~ rout111uara a 
st r a sna feicào pr edom111anie, pois que ~- -----------
não muda do t11ulu, mas nas suas co· BIBLIOTHECA CATHOLICA. 
ILJmnas te610 t:1mLern cabimento, nrtigos 
tiue tratem tfo tortas ª' linllas-anes._ . A. 

Em Poi lugal, infehzme11te nao e 
oraude o movimento <1r1is1ico.comtndo, SCJENCJr\ DO CRUCIFIXO 
~1orce de Deus, ainrla se faz em expusi- EU l?OHD .4 DE 111<;01'1'AÇ.lO 
~ões, diio-se cnn~e1 tns , can!a~J-;e_ ope- di1iLi1da em duas partes 
ra s e os t11eatr"s de de1'.lamaçao nao se pelo 
su,tenl:1m só do traducções, antes t<' m (ladre Pedro Uar·ia 
lia vi l•l de lia annos a esta 1 arte, um cer- ria Companhia de Jesus 
to r(;juYenes1·inwnto da liaeratura thea
Lral, q1H foi iniciado ha ollo annos com 
o <e Ouqne de Vir.cu J> do nosso festt'pdo M·FONSECA 

aPl ' fiOYAOO poeta Lopes ílA Menilonc;a. 
O A~ll'BION rlispomlo de coll:dJOra- pelo Ex.m• e Rev.m• Snr. 

i.lores habilitados a tratar da Arte em to- o. Amc1·ico, CJa1·t1eal Bis1>0 do 
das as snas maniftJstações, pnblica1à ar- Po1·to 
ti ªúS do esthetica, ci itica e bililiogra- l,;m volume brochado ....... . 200 rs. 
p~ias, contos, ~oesias, noticias desen- » '' encadernada ... , .. 300 )) 
vo'.vidas do movimento musical e drama- A venda em todas as livrarias o no 
tico. não 5ó do paiz como do estrange1- escriptorio do editor Antonio Dourndo, 
ro, ·0 annundos. . rua dos Martyres da Liberdade 165-

Continuando a proceder como ate Porto 
aqui," a direcção do _AMPHION appro-
veitará todos os ensejos de obter corre$· No tn-élo 
pondencias das principaes cidades do es- O JOVEN PíllOGJSTA DA RtLJGIÀÜ 
tran geiro sobre assumptos lyr1cos.. Respostas as oLjucçõesdaealdisrla missa 

Eu1 iquecirlo com gravuras apropriadas, 
este jornal contiouará a ter oito _pagrnas 
rle bom papel, além ª·ª capa un1~arnen· 
te des<ioada a annnnc1os, augmentanrto
se a quantidade de texto pe:a. aJorç~o 
de outro typo e de melhor dtspos1çao 
typogra phica. 

Approvndo po1· dec1•eto 
de 2 de m1uço de 1 sns. 
(Edh;ão corfo~·me. a ot'Ocial) 

Este c'iploma offit,ial vem alterar com_
pletamente o reiii~1en dos . corpo~ a.d~1i
nistrativos, confermuo m~1s atlr.bu1çoes 
a uns, suprimindo regalias de outros, 
r··~n.fo funcções novas, etc., e!ç,: E 

O DEBATE 
Jo1·nal 1·epublicano da ma-

nhã 
Hediaido por devotados apostolos á causa 
popular. O DE.BJ\TE tem ~ma larga se
cção das prov10c1as ret.!1~ 1da por conhe
cidos democratas que, fora da capital. 
sustentam os princípios republicanos e 
os interesses das respectivas localidades. 

Hedaccão e administr acão em 
. LISBOA • 

'.l'l'R'l'eSSR dR T1·iudade n.0 

12, 2. 0
• 

Toda a correspondencia relativa á re· 
dacção d'rigida a Feio Te1·enal!I; a 
que se refira á administração a u. cai·· 
doso. 

E' o melh_or r~medio contra lornl.Jrigas. O proprictario está prompto 
a devolver o drn'l1eiro a qualquer pe._soa a quem o romedio não faça o 
etieito quando o doente tenha lombngas e seguir exac1amente as ins
trucções. 

Sabonetes de glyce1·ina marca cc Ca1u1eh1» mnHo 
grandes, da melbo1• c111alitlade e nn1acinm o pene. 

P1·eço 100 reis a clu~ia (.1) 

EDITORES-BEL EU dl Cl. • 
Roa do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaurlidos dra
mas (cAs duas Orphãs,» <cA Martyr» e 
outros. 

Edição illuslrada com bcllos chromos ! 
e gravuras. 

Chromo, iO réis-Gravura, f.O réis 
-Folha de 8 paginas, tO réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e t. estampa, 50 réis pagos no 
aclo da entrega. 

450 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes

urna esl:trn ():La .l4 co.J:e..i da .grandu.li.>.rnu.. 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representaudo a vista geral do Coo- P1·ivilegiado, aucfoa·isndo pe. 
vento de Mafra. lo go,•e1•no, opp1•0 , ,ado pela 

Reproducção de photographia tirada juru" conl!!lulfiva de sande 
expressamente para este fim. publica e p1•emiado com as 

BRINDES a quem prescindir ria com· medalhas de ouro nas ex-
missão em 2, 4, 5, 10, t5 e 30 assi· posições indus ... iaJ de Lis· 
gnaturas. ~oa e uni..-ersa1 de Pai·is. 

BHrNDES distrihuidos a angariadores E o m~lhor. tooi~o n~tritivo que se 
d'assignaturas: conl1ece e mutto d1ges11vo, fortifican te 

62 retratos a crayoo, 24 duzias de e reconstituint··· Sob a sua influencia de· 
photographias, 106 apparelhús comple- senvolve-se r~pidamen te o appetite, enri
tos de porcelana pora almoço e jantar rle quece-~e o s:.ngue, fortalecem-se os 
doze pessoas, 45 grandes relogios com musculos e voltam as forças. 
o kalendario, 70 cotlecções de albun~. Emprega-se com o mais feliz exilo 
com vistas de Portugal e 39 collecções nos es1omagos aiu_da o: mais debeis, pa
de estampas, editadas por essa empreza. ra combater as d1gestoes tardias e labo-

BLUNDES distrib11idos a todos os ri_osas , a dispepsia, ca.rdialgi_a, gasrrorly· 
assignantes: nta ~ gastralg_1~, anemia ou macçào dos 

14·000 mappas geographicos de Por- orgaos, ra chll1sm1i, consumpçào de car• 
tngal, Europa, Asia, Africa, America, nes, afTecções escruphulosas, e em geral 
Oceania e ~lundi. na convaleseeuça de todas as doenças 

28:000 grandes vistas (chromo), re- aonde é preciso levaatar as fo rcas ' 
presentando: o Bom JPSUS do .\lante, Toma-se tre; vezes ao dia no a~ro da 
proximo." de Braga, a Senhora da Coo- comida, ou em caldo, quando o duente 
ceição, a Avenida da Liberdado, a Praça não se possa alimentar. 
do Commercio, o Palacio de Cristal do Para as creanças ou pessoas muito 
Porto, o Palacio da P~na em Cintra e a deheís, uma coll11•r das de sopa de cada 
Praça de D. Pedro, L1sb~a . . vez; e para os adultos, duas a tres colhe· 

38:000 albuns com v1~tas de Lisboa, res lambem rle cada vez 
Porto, Cintra, Belem, ~lrnho ~ ~ata.lha. lj Um calix d'este vmh~ represen!a um 

Valor total dos brmdes d1stribu1dos bom hife. 
12:900$000 réis. Esta dóse, com quaei:quer bolachi-

Enviam-se prospectos a qaem os re
quisitar. 

Acceita-se correspondente 
calidade. 

nhas, é um excellente (clunch» para as 
pessoas fracas ou cot11•ale centes; prrpa· 
ra o estomago para acceitar btm a ali

n'esta lo- mentação do jautar, e concluído file, lo· 

LA ULTIMA MODA . 

me-se egual por~ào ao t toast» para faci-
litar completamente a rli~estão. 

c< Mais de cem medic11s atte~tam a SU• 

perioridade d'esto vml10 para combater 
a f.dt<1 de forças. 

Para evitar a contrafacção, os envo• 
Semauario de modas pa1·a lucros das garrafas devem conter o re-

se11bo1·as trato do auctor, e o nome em pequenos 
EDIÇÃO EM HESPANHOL círculos arnarellos, marca que está depo

sitada em conformidade dalei de 4 de 
junho de !883. 

Publica-se lodos os domingos e con
têm numerosos modellos de ultima no-
1 idade em trajos, chapeus, adornos, pen
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu
blica em Hespanha e mais bara!o. 

Pre9o da assignatura em Portugal: 
Anno........ . . . . . . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . • . . . . . . 1$i00 » 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 >i 
Numero avulso. . . . . • . 65 >i 

Todos os pedil:los rle assignatura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Ji'rancisco Mi
dões-Rua da Padaria n. 0 32. LISBOA . 

Na redacção do (e Povo EspozendPn· 
sei> mostram-se os n.•• da <cUlt1ma Mo
da». a quem deseje assignar, encarre
gando-se tembem de o mandar vir. 

Acha-se a venda nas prineipaes pliar· 
macias de Portngal e do estrangeirf 
Deposito geral, ua Pharmaeia Franc , 

CODIGO 
DO 

PR CESSO COMllFiRCUI 
A PPROV A DO POR DECI [ j DE '.!; 

DE JANL \O O!· t 95 
Pedidos á aTypogra;-~t11a Progressl? 

-Elva~. 
A' venda em Lil'boa o L1vr:uia ~ 

Antonio l\Jaria Pereira- Rua ADi:)U t· 
52. 


